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Eleição de administrador regional
Entenda a proposta do governo e porque  
ela não vai acabar com a dependência das cidades
O Governo do Distrito Federal abriu uma consulta pública do projeto de lei que regulamenta a escolha popular do administrador 

regional de cada cidade, prevista na Lei Orgânica do DF desde 1993. Do jeito como foi pensado, o projeto não elimina a 
dependência das cidades das secretarias de Estado, e, pior, perpetua a submissão dos adiministradores aos deputados distritais, 
mantendo a interferência do legislativo em assuntos exclusivos do Poder Executivo. A população poderá opinar até 3 de julho, 

mas, se aprovado pela Câmara ainda neste governo, as eleições só acontecerão em 2018 (Páginas 4, 5 e 6).

Baile da Cidade neste sábado
O tradicional Baile da Cidade em comemoração ao aniversário do Guará vai reunir a sociedade guaraense no Salão de Múltiplas Funções neste 21 de maio

Marcha 
contra 

exploração 
sexual 

de jovens
Cerca de mil alunos de cinco escolas públicas do 

Guará  participaram da caminhada que marcaoua 
semana do Combate  ao  Abuso e Exploração Se-

xual de Crianças e Adolescentes, promovida pelo 
Conselho Tutelar do  Guará.

Além da marcha,  foram promovidas palestras de 
alertas e conscientização dos alunos nas escolas 

durante a semana (Páginas 8 e 9).
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Vizinhos solidários
Uma experiência que deu certo na QE 46 

está sendo estendida a outras quadras do 
Guará. Grupos de vizinhos no WatsApp e no 
Facebook alertam entre si quando percebem 
algum tipo de perigo na quadra. O grupo da QE 
46 foi organizada pela líder comunitária Célia 
Caixeta, com ótimos resultados – desde então 
não aconteceram furtos e roubos na quadra. 
Os outros grupos estão sendo organizados no 
Facebook, através das páginas do Guará. Um 
deles chama-se “Apita Guará”, porque os avisos 
de perigo vão ser feitos através de apito.

Insegurança falsa
A segurança do Guará teria piorado 

muito se todas as denúncias de furtos, 
roubos, seqüestros e crimes cometidos na 
cidade e divulgados nas redes sociais fossem 
verdadeiros. Mas, a maioria não é. São 
denúncias falsas que acabam sendo replicadas 
inocentemente por quem acredita nelas sem 
conferir a veracidade. 

É o exemplo do vulgo ladrão “Sem Orelha”, 
que é acusado de cometer furtos toda semana, 
mas a polícia não tem ocorrências delas com 
essa intensidade.  

São João
Sem as tradicionais festas de São 

João promovidas pelo 4º Batalhão e pela 
4ª Delegacia, a opção deste ano é o do 
estacionamento do Edifício Consei, nos dias 
24, 25 e 26 de junho, que promete muito. A 
organização é de Mayara Franco e Tâmara 
Mansur, do grupo Mães e Filhas do Guará e 
Feira Mix, com a colaboração de Joel Rodrigues 
e Miguel Edgar Alves.

Cães perdidos
Ou é a facilidade da divulgação ou está 

acontecendo um surto de perda de cães no 
Guará. Os grupos do Facebook estão cheios de 
fotos de cães perdidos e achados na cidade, 
como nunca se viu.

Paz sobre Rodas
No último domingo de maio, dia 29, volta 

a acontecer a carreata Paz Sobre Rodas, 
promovida pelo Rotary Club do Guará para 
conscientizar motoristas, motociclistas, 
ciclistas e pedestres sobre a necessidade da 
convivência harmoniosa no trânsito.

Vão participar automóveis, motos e 
bicicletas, com saída do estacionamento do 
Ginásio Coberto do Cave, percorrendo o anel 
viário do Guará II, a partir das 9h.

A participação é aberta a quem quiser.

Abrace 30 anos
A reportagem sobre a Abrace na edição 

passada informou que a Associação de Apoio 
às Crianças Portadoras de Câncer Infantil 
estaria completando 20 anos de fundação. 
O correto é 30 anos. Foi fundada em 1986. A 
Casa de Apoio, que ocupa a antiga residência 
oficial do administrador regional do Guará, foi 
criada em 1992.

Conselho de 
Planejamento

O GDF orientou as administrações 
regionais a restabelecer o Conselho de 
Planejamento de cada cidade.  Esses 
conselhos, formados por representantes 
dos moradores, foram criados como órgãos 
auxiliares das administrações nas discussões 
sobre aplicação de recursos, priorização de 
obras, entre outros assuntos.

Mas, na prática, não ajudam em nada. 
Pelo menos no Guará, o conselho criava 
mais problema do que ajudava. Por isso foi 
praticamente desativado.

Coletiva seletiva
A ideia é boa, mas na prática ainda não 

decolou. A coleta seletiva de lixo não está 
sendo bem utilizada pelos moradores, parte 
pela falta de conscientização e parte pela 
irregularidade na coleta.

Para melhorar o serviço, o GDF 
está preparando uma campanha de 
conscientização para os próximos meses.

Polícia atuante
A Polícia Civil do Guará tem agido 

fortemente conta o tráfico de drogas na 
cidade. Na semana passada, conseguiu 
cumprir um mandato de prisão para uma 
traficante que estava escondida da QI 1, 
para alívio dos moradores da quadra. No dia 
18, um assaltante, morador de Valparaíso, 
assaltava um estudante ao lado da Estação 
do Metrô Guará. O criminoso já tinha duas 
passagens por tráfico, duas por roubo, uma 
por furto e três por receptação. 

Baile da Cidade
Estão à venda as mesas do Baile da Cidade, 

dia 21 de maio, no Salão de Múltiplas Funções 
do Cave.  A mesa com quatro lugares custa 
apenas R$ 300, incluindo cerveja à vontade, 
coquetéis, caipirinha, caipirosca, petiscos e 
massas. A animação será da Brazilian Bands, 
do grupo Squema Seis. Ingressos no local.

Posto para as lideranças
Os únicos Postos Comunitários de Segurança que 

restaram na cidade, na QI 20 e QI 4 do Guará I, estão sendo 
reivindicados por um grupo de líderes comunitários para que 
possam oferecer lá atividades para os moradores.

A questão é saber quem vai cuidar da segurança – os 
outros quatro que existiam na cidade foram queimados – e 
quem vai custear o fornecimento de água e energia.

Pedal
Foi um sucesso o pedal promovido pelos grupos de 

bike do Guará dentro do Parque Ezechias Heringer, o 
Parque do Guará, para comemorar os 47 anos da cidade. 
Os participantes tiveram a oportunidade de conhecer a 
realidade do parque, que sofre com o abandono por parte do 
governo e a depredação por parte dos chacareiros.
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Com o objetivo de reduzir o des-
carte irregular de sofás, col-
chões e diversos outros tipos de 

mobiliário e eletrônicos nas vias do 
Guará, a Administração Regional ini-
ciou um plano de recolhimento des-
ses resíduos sólidos, colocando à dis-
posição dos moradores uma equipe 
de manutenção para atender a essas 
demandas.

 O recolhimento será realizado 
temporariamente até que a licitação 
para a implantação dos dois Pontos 
de Entrega de Pequenos Volumes 
(PEV) na região administrativa seja fi-
nalizada pelo Serviço de Limpeza Ur-
bano (SLU). Os pontos são destinados 
exclusivamente para receber móveis, 
resíduos da construção civil, podas e 
produtos recicláveis.

 O morador, que tiver algum móvel 
que não sirva mais e não tenha como 
descartá-lo, deve se dirigir até a Admi-
nistração do Guará localizada na área 

especial do CAVE, ao lado da Feira do 
Guará, ou entrar em contato pelo tele-
fone 3383-7221 para agendar a data 
de coleta em sua rua. Segundo o ad-
ministrador do Guará, André Bran-
dão, esta é uma medida importante 
no combate à poluição. “Devemos cui-
dar do Guará como a nossa casa. É de 
nossa responsabilidade mantermos 
as nossas quadras limpas e preser-
varmos a natureza. Todos se benefi-
ciam”, afirma Brandão.

Os Pontos de Entrega de Pequenos 
Volumes (PEV) têm previsão de serem 
instalados em locais estratégicos do 
Guará: ao lado do Salão de Múltiplas 
Funções, no CAVE, e no 4º Batalhão 
de Polícia Militar, localizado na Área 
Especial 10 do Guará. Além de móveis 
velhos, nesses pontos serão recebidos 
resíduos da construção civil (volumes 
pequenos de até um metro cúbico por 
morador), podas de árvores e reciclá-
veis.

Lixo eletrônico
Na véspera do aniversário da re-

gião administrativa, comemorado em 
5 de maio, os moradores receberam 
dois contêineres para o descarte de 
lixo eletrônico: tablets, televisores, 
celulares. Os idealizadores da Estação 

Metarreciclagem escolheram o Guará 
como primeira região administrati-
va a receber os contêineres. Conheça 
melhor o projeto acessando www.
doeseucomputador.org.br

Serviço: Coleta de móveis velhos e 
eletrônicos Telefone: 3383-7221

Moradores do Guará agora podem acionar Administração para coletar esse tipo  
de material que suja as áreas verdes da cidade e trazem risco á saúde de todos

Móveis velhos e sucatas  
de eletrônicos fora das ruas

É possível descartar o lixo eletrônico na sede da Administração Regional ou ligar 
para o órgão para fazer a coleta em casa. Se avistar algum móvel jogado  

na rua, basta ligar e agendar o recolhimento
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Promessa de campanha 
do governador Rodrigo 
Rollemberg, a eleição 

dos administradores Regio-
nais começa a sair do papel. O 
governador chegou a enviar 
um projeto de lei à Câmara no 
início de seu mandato, mas 
foi obrigado a retirá-lo por 
falta de consenso na sua base 
de apoio parlamentar. Agora, 
o chefe do Poder Executivo 
publica na internet um novo 
projeto para que a população 
possa opinar antes de enviá-
-lo à Câmara Legislativa de-
pois do dia 4 de julho. 

O próprio Rollemberg, 
enquanto deputado fede-
ral, é autor de uma Proposta 
de Emenda à Constituição 
(29/2011) propondo a elei-
ção junto com os demais car-
gos eletivos do DF e criando 
inclusive a figura do vice-ad-
ministrador, algo próximo à 
municipalização do Distrito 
Federal. Como governador, 
Rollemberg abandonou esta 
proposta e pretende agora 
apenas regulamentar a Lei 
Orgânica do DF, que desde 
1993 prevê a consulta popu-
lar na escolha dos adminis-
tradores e a criação de um 
Conselho Comunitário em 
cada cidade. 

A regulamentação da Lei 
Orgânica, especificamente os 
Artigos 10 e 12, foi determi-
nada pela Justiça em 2014. O 
Conselho Especial do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Fe-
deral e Territórios exigiu que 
o GDF e Câmara Legislativa 
regulamentasse a Lei Orgâni-
ca até o meio do ano passado. 
A decisão é fruto de uma Ação 
Direta de Inconstitucionali-
dade (ADI), impetrada pelo 
MPDFT, responsabilizando 
o Governo do Distrito Fede-
ral por omissão pelo fato de 
não ter encaminhado projeto 
à Câmara Legislativa sobre a 
matéria. Portanto, a regula-
mentação já está atrasada há 

quase um ano. 

Outras propostas
Na Câmara Legislativa já 

tramitam outras propostas 
prevendo a eleição de ad-
minsitrador regional. O Pro-
jeto de Lei Complementar 
nº 162/2010, encaminhada 
pelo então governador Rogé-
rio Rosso, propõe a criação 
do Fundo de Autonomia Pro-
gressiva das Regiões Admi-
nistrativas (FPR) como forma 
de descentralização adminis-
trativa. A proposta justifica 
que, com esse recurso, as re-
giões administrativas teriam 
dotação orçamentária com-
plementar para que cada uma 
delas tivesse condição de rea-
lizar projetos de escolha da 
própria população local. Esse 
talvez seja um dos projetos 
mais abrangentes por prever 
a possibilidade de adminis-
trar de forma independente a 
cidade. 

Também na Câmara Le-
gislativa tramita o Projeto de 
Lei 1.629/2013, de autoria 
da deputada Eliana Pedrosa 
(PPS), que regulamenta os 
artigos da Lei Orgânica do DF 
que prevêem a participação 
popular na escolha dos admi-
nistradores. A proposta pre-
vê a primeira eleição para 60 
dias após a posse de governa-
dores e vice-governadores do 
DF. Pela proposta, a população 
elege um colegiado de repre-
sentantes comunitários, que 
por sua vez irão escolher os 
membros do Conselho de Re-
presentantes Comunitários.

Outro projeto de Lei, o 
459/2007, da deputada Luzia 
de Paula (PEN), também tra-
ta da participação popular na 
escolha dos administradores 
regionais. Nela, está dito que 
os administradores regio-
nais deverão ser escolhidos 
pelos eleitores das respecti-
vas regiões administrativas, 
mediante consulta popular 

convocada pela Câmara Le-
gislativa, para um mandato 
de 4 anos, sendo vedada a 
reeleição.

Mais recentemente, em 
março deste ano, o deputado 
Chico Vigilante protocolou o 
projeto de lei 951/2016 tam-
bém prevendo a eleição de 
administradores regionais. 
O projeto de Chico Vigilante 
é mais genérico e não cita o 
Conselho Comunitário e nem 
a forma de disputa, se limi-
tando a estabelecer os crité-
rios que habilitam o candi-
dato a concorrer à gestão das 
Regiões Administrativas. 

Consulta
Serão 30 dias destinados 

ao envio de sugestões e críti-
cas de qualquer cidadão com 
domicílio eleitoral no Distrito 
Federal ou entidades devida-
mente registradas. A partici-
pação poderá ser feita pela 
internet ou de forma presen-
cial no anexo do Palácio do 
Buriti.

Quem quiser opinar de-
verá preencher formulário 
com nome, endereço, CPF (ou 
CNPJ, no caso de entidades), 
e-mail, profissão e região 
administrativa do domicí-
lio eleitoral. Também há um 
campo para informar se há 
vínculo com algum movimen-
to social e outro sobre filiação 
partidária — este, opcional. 
Não haverá possibilidade de 
mudar o texto após o envio, 
mas não há um limite de su-
gestões. A consulta pública 
virtual estará disponível até 
às 23h59 de 14 de junho.

ADMINISTRAÇÃO

Eleição de Administrador Regional

A proposta do Governo do Distrito Federal co-
mete uma grave inversão ao propor a eleição 
indireta do Conselho de representantes e di-

reta de administrador com filiação partidária. Parti-
dariza a disputa e mantém os eleitos sob a tutela dos 
deputados distritais, seus partidos e financiadores. 

O Conselho de Representantes não poderia ser 
eleito pelas entidades de sociedade civil por não re-
presentarem fielmente a comunidade. São poucos os 
cidadãos que de fato estão filiados a entidades que 
não são condomínios, associações habitacionais ou 
igrejas. 

O Conselho de Representantes deve, obviamente, 
representar a comunidade e ser composto por seus 
membros. Para conseguir a almejada representativi-
dade, devemos levar em consideração a proposta do 
voto distrital. Imagine dividir cada cidade  por dis-
tritos, - claro que o número de distrito e de repre-
sentantes eleitos vai variar dependendo do tamanho 
da cidade (mas com uma variação mais justa que a 
proposta atualmente, já que as cidades do DF variam 
de 10 a 500 mil habitantes). Isso pode ser feito facil-
mente, separando os distritos por sessões eleitorais, 
que recentemente passaram por um recadastramen-
to. Cada distrito deve eleger um representante, que 
deve ser também morador desse território ao qual se 
candidatou a representar. A eleição poderia ser orga-
nizada da mesma forma como é feito o pleito para os 
componentes do Conselho Tutelar. 

Este sistema criaria um conselho com represen-
tantes de todas as áreas da cidade, com intimidade 
com as demandas da população. Os moradores sabe-
riam quem é o representante de cada quadra e te-
riam fácil acesso a ele. As campanhas seriam locali-
zadas e baratas, pois envolveriam uma pequena área 
geográfica. Impediria também que grandes grupos 
políticos influenciassem na eleição, pois os eleitores 
votariam em seus vizinhos e em quem demonstrou 
liderança em suas quadras.

É importante que os conselheiros eleitos não se-
jam remunerados e não possam assumir o cargo de 
administrador regional ou outro cargo no governo. 
Isso impediria que os candidatos almejassem vanta-
gens pessoais. 

O Conselho de Representantes Comunitários te-
ria papeis importantes, além de indicar e destituir 
o administrador regional, como a função de fiscali-
zar os atos do governo e ser o canal de comunicação 
mais estreito entre os gestores e a comunidade. Um 
conselho representativo e funcional simplificaria as 
consultas públicas, hoje feitas através de audiências 
esvaziadas, e poderia dar ao governador impressões 
mais precisas sobre o trabalho do governo e as de-
mandas da sociedade. 

Os administradores indicados pelos Conselhos 
Comunitários impediriam a influência direta de gru-
pos políticos e facilitaria a negociação com a comuni-
dade e a relação com o poder executivo. 

Onde opinar

www.brasilia.df.gov.br/
consultapublicavirtual 

ou
Anexo do Palácio do Buriti, 

sala 413, Subsecretaria 
de Movimentos Sociais e 

Participação Popular da Casa

Opinião

Governo pede sugestões
Antes de ser enviado para a Câmara Legislativa, 
população poderá propor alterações ao projeto de 
lei que regulamenta a escolha dos administradores
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“O administrador regional 
eleito não vai ter nenhuma 
autonomia. O processo de 

escolha não deveria ser pela 
eleição direta e sim a partir 

dos nomes da comunidade que 
cumprissem alguns critérios 
como morar na cidade e 

trabalhar pelo seu bem. Uma 
eleição indireta seria melhor e 
menos desgastante do que um 
complexo processo de eleição 
direta. Melhor seria consultar 
as lideranças locais e deixar o 
governador escolher alguém 

alinhado com a cidade e com o 
governo”. 

Célia Caixeta   
líder comunitária

“Tem alguns pontos positivos, 
como a maior participação 
da sociedade e acabar com 
a polêmica de se nomearem 
administradores com pouca 
relação com a cidade e nem 

residam ali, vai também 
diminuir a rotatividade de 

administradores, que vai dar 
condições administrativas ao 
titular. Mas, é preciso saber 
se o administrador eleito vai 
ter autonomia para nomear 
sua equipe e um orçamento 

mínimo para gerir a cidade. E 
se o eleito for de um partido de 

oposição do governador?” 
Carlinhos Nogueira   

ex-administrador do Guará

“Eu acho uma demagogia do 
Rollemberg. Ele está fazendo 
isso para conseguir cumprir 

pelo menos uma promessa de 
campanha, mas, mesmo assim, 

está mandando para 2018 
quando vai cair no colo de um 
sucessor. Em vez de publicar 
um decreto regulamentando 
a Lei Orgânica, como exigiu 
a Justiça, ele inventou esse 

projeto e vai mandar para a 
Câmara Legislativa modificar 

ele todo. Alguém acredita 
que os deputados vão legislar 

contra eles mesmos? Vai 
continuar tudo na mesma”.  

Wagner Sampaio   
ex-administrador

“A eleição de administrador 
é uma situação muito legal, 

onde as pessoas podem 
escolher os seus representantes. 

Seria um grande trunfo se o 
Distrito Federal desse esse 

passo. A democracia é sempre 
louvável. Mas, como as regiões 

adminsitrativas não tem 
autonomia financeira, há o 

risco de se eleger alguém que 
não tenha relação política com 
o governador e isso prejudicar 

toda a cidade. Se esses 
pormenores forem resolvidos 

antes de uma possível eleição, 
pode ser muito positivo ao DF”. 

Antônio Girotto -  ex-
administrador do Park Way

“É muito importante que o 
governador pense em uma 
escolha democrática dos 

administradores regionais. 
Concordo com todos os critérios 

escolhidos até agora para a 
escolha dos administradores 
regionais, principalmente a 
obrigatoriedade de serem 
moradores da cidade que 

querem administrar e serem 
filiados a um partido político. 

Mas, lamento que o projeto não 
fale em cotas para mulheres. 
As mulheres precisam ocupar 

também esse espaço na 
política”. 

Tânia Alves Coelho  
 líder comunitária

“É um momento oportuno, 
principalmente com a política 

conturbada como está. A 
comunidade precisa participar 
cada vez mais das decisões dos 

governantes. Seria excelente 
se opinássemos também na 

escolha do administrador. Isso 
abriria um debate saudável 
em torno da nossa cidade. 

Saberíamos quem está 
realmente interessado em nossa 

cidade e que está apenas 
interessado em cargos e verbas, 

pois infelizmente há muitos 
oportunistas espalhados por aí, 
querendo apenas se eleger”. 

Francisco Pinheiro  
líder comunitário

“A eleição de administrador 
é bem democrática, justa 

e oportuna. Dá mais 
responsabilidade à população 

trazendo ela para o centro 
das discussões da sua cidade. 

O grande problema é que 
sem autonomia administrativa 

e financeira, a eleição de 
administração é um grande 
engodo. Mas, acredito que 
a partir do momento que se 

propõe a escolha popular do 
administrador deve-se propor 

também a maior independência 
das administrações, que nunca 
foram tão dependentes como 

são hoje”.  
Alírio Neto – ex-administrador

“Se o administrador eleito tiver 
autonomia para gerir a cidade 
é um bom negócio. Porque hoje 
o administrador não passa de 
um ouvidor da cidade. Fica 
apenas levando demanda 

para as secretarias e para o 
governador. Esse projeto só 

faz sentido se prever também 
essa autonomia financeira e 
administrativa. Se for apenas 
para eleger não faz sentido, 
vai apenas disfarçar o que 

os administradores realmente 
são: assessores dos deputados 

distritais. Por isso é preciso 
discutir bastante este projeto”.  

Heleno Carvalho   
ex-administrador 

“Sou um pouco descrente deste 
projeto. O governador lançou 
isto na época da campanha 

e agora joga para a Câmara 
sabendo que dificilmente será 
aprovado e, se for, será para 
2018. Isso é uma enganação. 
O pior é que o administrador 

hoje só tem a verba de custeio, 
pra pagar luz, telefone e café, 
se precisar fazer alguma obra, 

precisa sair com o pires na 
mão. Como o caixa do DF 

é único, não tem autonomia 
nenhuma. Será frustrante para 
a população se esse projeto for 

aprovado como está”.  
José Orlando  

ex-administrador

“Se o candidato eleito puder 
fazer o que realmente é 

preciso na nossa comunidade 
é válido. Mas, o problema é 
o caixa único do Governo de 

Brasília. Ele vai  se submeter ao 
governador e aos deputados 
distritais sempre que for fazer 
qualquer coisa. Não é como 
uma prefeitura. Será que o 

administrador terá autonomia 
para levar um projeto 

diretamente à Câmara ou 
aprovar uma obra sem passa 

pelo crivo do governador? 
Mas, também concordo que o 

sistema de apadrinhamento tem 
que acabar”. 

Zuleika Lopes - jornalista 

O que pensam os guaraenses?
Ex-administradores e lideranças estão preocupados com a efetividade do projeto. 
Autonomia dos administradores regionais é a principal questão levantada

ADMINISTRAÇÃO
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Art. 1° Esta Lei dispõe 
sobre a participação po-
pular direta no processo 
de escolha do Administra-
dor Regional e indireta na 
constituição dos Conselhos 
de Representantes Comu-
nitários das Regiões Ad-
ministrativas do Distrito 
Federal, previstos nos arti-
gos 10, § 1°, e 12 da Lei Or-
gânica do Distrito Federal.

Desde 1993 a Lei Orgânica 
do Distrito Federal prevê no 
primeiro parágrafo do artigo 
10 a participação popular no 
processo de escolha do admi-
nistrador regional de cada 
cidade e, no artigo 12, o Con-
selho Comunitário com fun-
ções consultas e fiscalizado-
ras. Como a Lei orgânica não 
se estende sobre o assunto, a 
regulamentação do tema de-
veria delinear como seria esta 
escolha e como funcionaria 
este conselho. 

Art. 2° O Administra-
dor Regional será escolhi-
do em eleição direta por 
cidadãos com domicílio 
eleitoral na respectiva Re-
gião Administrativa, por 
voto facultativo, realizada 
simultaneamente com a 
eleição do Governador do 
Distrito Federal. 

§ 1° O mandato do Ad-
ministrador Regional coin-
cidirá com o mandato do 
Governador do Distrito Fe-
deral.

Neste trecho várias coisas 
importantes são definidas: o 
mandato de quatro anos para 
o administrador regional, a 
eleição simultânea às eleições 
para governador (e conse-
quentemente para todos os 
outros cargos eletivos n Dis-
trito Federal) e o voto facul-
tativo. Mas, como a legislação 
eleitoral vigente prevê o voto 
obrigatório, provavelmente 
as eleições de administra-
dor precisarão acontecer em 
urnas separadas e seguirão 
gestão de apuração também 
separada.  

Art. 3º O Administrador 
Regional pode ser destituí-
do de seu mandato por de-
liberação da maioria dos 

membros da Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal, 
mediante procedimento 
iniciado pelo Governador 
do Distrito Federal.

Aqui, o Projeto de Lei 
propõe que o administrador 
possa ser destituído por 13 
deputados distritais a pedi-
do do governador, ainda que 
a maioria dos cidadãos de 
uma Região Administrati-
va o tenha escolhido. Como 
normalmente o governo tem 
maioria na Câmara Legisla-
tiva, conseguida em troca de 
cargos e favores, o governa-
dor continuaria com o poder 
de demitir o administrador a 
qualquer momento. 

Art. 4° Fica criado, em 
cada Administração Re-
gional, um Conselho de 
Representantes Comunitá-
rios com atribuições con-
sultivas e fiscalizatórias.

Art. 6° Os Conselhos de 
Representantes Comuni-
tários da Administração 
Regional terão de 9 a 19 
Conselheiros Comunitá-
rios, escolhidos na forma 
desta Lei, nos seguintes 
quantitativos por Admi-
nistração Regional: I – 9 
conselheiros: a) Brazlân-
dia; b) Candangolândia; c) 
Cruzeiro; d) Fercal; e) Ita-
poã; f) Jardim Botânico; 
GOVERNO DO DISTRITO 
FEDERAL g) Lago Norte; h) 
Lago Sul; i)Núcleo Bandei-
rante; j)Paranoá; k) Park 
Way; l)Riacho Fundo; m) 
Riacho Fundo II; n) SIA; o) 
São Sebastião; p) SCIA – Es-
trutural; q) Sobradinho; r) 
Sobradinho II; s) Sudoes-
te/Octogonal; t) Varjão; u) 
Vicente Pires. II – 15 conse-
lheiros: a) Águas Claras; b) 
Gama; c) Guará; d) Planal-
tina; e) Recanto das Emas; 
f) Samambaia; g) Santa 
Maria; III – 19 conselhei-
ros: a) Ceilândia; b) Tagua-
tinga; c) Plano Piloto.

Não se sabe como o go-
verno chegou no número de 
conselheiros ideal para cada 
cidade. Mas, é no mínimo 
curioso que cidades como o 
Varjão, com apenas 10.116 
habitantes (segundo o site 

Brasília em Números do pró-
prio Governo de Brasília) 
tenha um Conselho Comu-
nitário com os mesmo nove 
conselheiros de Sobradinho, 
com 98.700 habitantes. Neste 
caso, cada conselheiro de So-
bradinho teria o trabalho de 
representar 1000% mais pes-
soas que os do Varjão. Ceilân-
dia com o dobro de habitan-
tes do Plano Piloto (454.335 
e 216.307 respectivamente) 
tem o mesmo número de 
conselheiros (19). No Guará 
seriam 15 conselheiros para 
119.340 habitantes, ou seja 
um conselheiro para cada 
7.956 habitantes.

Art. 7° Os Conselheiros 
Comunitários serão esco-
lhidos por indicação e voto 
das entidades represen-
tativas da sociedade civil 
credenciadas na forma 
desta Lei.

 § 1° Cada entidade cre-
denciada poderá indicar 
um candidato

O Projeto prevê que os con-
selheiros serão obrigatoria-
mente membros de entidades 
representativas da sociedade 
civil e não apenas eleitores 
comuns. E apenas estas enti-
dades podem indicar candi-
datos, com cópia autenticada 
da ata de reunião que indicou 
os candidatos. Mais à frente, 
uando lista os requisitos para 
ser conselheiro (Art. 10 §1) o 
projeto prevê que o candidato 
seja membro da entidade há 
pelo menos um ano e tenha 
participação regular nela. 
Mas, que são estas entidades? 
Os clubes de serviço? Como o 
Rotary Clube, o Lions, as Lo-
jas Maçônicas? As Associa-
ções Comerciais, Industriais, 
de classe e as prefeituras co-
munitárias? Sim. Mas tam-
bém as igrejas, associações 
habitacionais e  condomínios. 
E aqui está o problema. Há 
uma imensa desproporção na 
quantidade de clubes de servi-
ço, associações empresariais, 
prefeituras comunitárias e 
outras entidades, principal-
mente as religiosas e habita-
cionais. Enquanto no Guará 
há dois Rotarys Clubs, um 
Lions Club, duas dezenas de 

lojas maçônicas, uma única 
associação comercial (que é o 
que o estatuto da  Federação 
Comercial permite), duas cen-
tenas de igrejas se espalham 
pela cidade. Isso, somado á 
quantidade de condomínios e 
às associações habitacionais 
que foram estimuladas a se 
organizarem por conta da po-
lítica de distribuição de lotes 
e residências das últimas dé-
cadas no DF, é impossível uma 
eleição igual. O que piora com 
o próximo parágrafo da pro-
posta:

Art. 7°
§ 3° As entidades cre-

denciadas possuirão direi-
to a um voto por cada vaga 
na respectiva Administra-
ção Regional.

Ou seja: no Guará, por 
exemplo, cada entidade vo-
tará em uma lista de 15 can-
didatos e não em apenas um. 
Reduzindo drasticamente a 
diversidade da disputa. Se as 
entidades se organizarem em 
chapas informais, será bem 
provável que o mesmo grupo 
eleja todos os candidatos do 
Conselho Comunitário da ci-
dade. 

 Art. 8º Os Conselheiros 
Comunitários têm mandato 
de 2 anos, podendo ser ree-
leitos para um único perío-
do subsequente. 

Art. 9º
§ 2º A participação no 

Conselho de Representan-
tes Comunitários não é re-
munerada e sua atividade 
considerada serviço públi-
co relevante ao Distrito Fe-
deral.

 Art. 10. São requisitos 
para concorrer ao cargo de 
Administrador Regional e a 
Conselheiro Comunitário:

 I – ter domicílio eleito-
ral na respectiva Região 
Administrativa há pelo me-
nos 1 ano;

 II – ter idoneidade mo-
ral e reputação ilibada; 

III – aqueles previstos 
para investidura em cargo 
público, conforme disposto 
no artigo 7º da Lei Comple-
mentar nº 840, de 23 de de-
zembro de 2011. 

Apesar de não ser remune-
rado, e ter duração de apenas 
dois anos, o cargo de conse-
lheiro exige que o candidato 
vote na cidade e seja ficha lim-
pa. 

§ 2º É requisito para 
concorrer ao cargo de Ad-
ministrador Regional que 
o interessado tenha filia-
ção partidária. 

A obrigação do candida-
to a administrador regio-
nal ser filiado a um partido 
político beneficia apenas os 
próprios partidos políticos 
e a Câmara Legislativa. Os 
partidos maiores, com re-
presentação em quase todas 
as cidades saem na frente. Já 
que os candidatos poderão 
contar com apoio das sedes 
dos partidos, dos comitês 
dos candidatos a deputa-
do, senador e governador 
de seus partidos, material 
de campanha, verba parti-
dária, e todo o restante da 
estrutura de campanha dis-
ponível aos partidos. Quan-
to maior o partido e maior a 
arrecadação, maior a estru-
tura para o candidato. 

A filiação a um partido 
político também vai servir 
para acomodar uma classe 
política que vem perdendo 
espaço na Câmara Legislati-
vo: os candidatos regionais. 
Na última eleição, poucos 
candidatos foram eleitos re-
presentando suas cidades ou 
regiões. Ainda que muitos 
foram bem votados e dois te-
nham efetivamente ocupado 
suas cadeiras de deputado. 
A maioria dos candidatos 
que de fato representam re-
giões administrativas não 
consegue superar os cinco 
mil votos. Portanto, boa par-
te dos deputados eleitos nes-
ta legislatura representam 
grandes empresas, entida-
des religiosas, classes pro-
fissionais ou até mesmo gru-
pos políticos do passado. E a 
eleição de administradores 
regionais pode servir justa-
mente para consolidar esta 
hegemonia, com grandes 
puxadores de votos apoian-
do os candidatos a adminis-
trador. 

Principais pontos do Projeto de Lei comentados:
Eleição de Administrador Regional

POR RAFAEL SOUZA

ADMINISTRAÇÃO
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A Câmara Legislativa 
instalou na tarde des-
ta quarta-feira (18 de 

maio) uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) para 
“investigar e apurar crimes de 
pedofilia no Distrito Federal, 
apontar as causas de impuni-
dade e do aumento de número 
de casos demonstrados pelos 
dados e por matérias divulga-
das pela imprensa”. A CPI será 
presidida pelo deputado Ro-
drigo Delmasso (PTN). A vice-
-presidência ficará a cargo do 
deputado Julio César (PRB).

Logo após a instalação, Del-
masso convidou a deputada 
Sandra Faraj (SD) para ser a 
relatora da investigação, que 
aceitou a tarefa e prometeu 
trabalhar para reduzir os ca-
sos de exploração sexual no 
DF. A instalação e a eleição da 
CPI foram conduzidas pela de-
putada Celina Leão (PDT), que 

ressaltou a importância das 
investigações para a sociedade 
brasiliense.

A instalação da CPI aconte-
ceu na data em que se celebra 
o Dia Nacional de Combate à 
Exploração Sexual de Crianças 
e Adolescentes, o 18 de maio. 
Diversos eventos em todo o 
País marcaram a passagem da 
data, que foi instituída com um 
dia de mobilização e conscien-
tização para o enfrentamento 
do problema.

O presidente da CPI da 
Pedofilia, Rodrigo Delmasso, 
destacou a passagem da data e 
lembrou que o dia foi escolhido 
por causa da morte bárbara da 
menina Araceli Cabrera Cres-
po, de 8 anos, em 1973, em 
Vitória (ES). Neste dia, Araceli 
foi raptada, drogada, estupra-
da, morta e carbonizada. Nes-
ta quarta-feira, o desapareci-
mento da menina completa 43 

anos, mas ninguém foi punido 
pelo crime. Após a prisão, jul-
gamento e absolvição dos acu-
sados, o processo foi arquivado 
pela Justiça.

Delmasso também lembrou 
o caso do abuso e assassinato 
da menina Ana Lídia, que mar-
cou a história de Brasília. O 
distrital disse que o objetivo da 
CPI é tirar o DF da quinta posi-

ção do ranking de números de 
abusos sexuais contra crianças 
e adolescentes, proporcional-
mente.

Também integram a CPI 
como membros titulares os 
deputados Rafael Prudente 
(PMDB) e Prof. Israel (PV). Os 
suplentes são Raimundo Ri-
beiro (PPS), Cristiano Araújo 
(PSD), Bispo Renato Andrade 

(PR), Cláudio Abrantes (Rede) 
e Luzia de Paula (PSB). De 
acordo de acordo com o Regi-
mento Interno da Casa, a CPI 
terá 180 dias corridos para 
realizar a investigação, prazo 
que poderá ser prorrogado 
pela metade, ou seja 90 dias, 
automaticamente, por reque-
rimento da maioria dos seus 
membros.

A comissão é presidida pelo deputado distrital guaraense Rodrigo Delmasso

CPI contra a pedofilia
Camara Legislativa vai 
investigar crimes e causas da 
impunidade no Distrito Federal
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Segundo dados da Orga-
nização Internacional do 
Trabalho (OIT), ocorrem 

no Brasil, por ano, cerca de 
100 mil casos de abuso e ex-
ploração sexual de crianças 
e adolescentes. Mas menos 
de 20% desses casos chegam 
ao conhecimento dos órgãos  
encarregados de tomar pro-
vidências. E a tendência é que 
aumentem cada vez mais por 
causa das redes sociais e da 
Internet de uma forma geral. 
Por isso, a preocupação dos 
governos, dos parlamentares 
e da sociedade em promover 
campanhas de conscientiza-
ção, principalmente entre os 
jovens, as potenciais vítimas. 
Pena que a maioria dessas 
campanhas acontece por oca-
sião do Dia do Combate ao 
Abuso à Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes, dia 
18 de maio, como a caminha-
da na manhã de sexta-feira, 
20 de maio, promovida pelo 
Conselho Tutelar do Guará, 
com o apoio da Regional de 
Ensino e da Administração 
Regional.

Cerca de mil jovens de 
cinco escolas públicas parti-
ciparam da caminhada que 
saiu do estacionamento do 
Ginásio Coberto do Cave até 
o Parque do Guará. No ca-
minho, MC Andrezinho num 
caminhão de som cantava 
músicas de conscientização, 
algumas improvisadas, e con-
clamava os participantes a se 
prevenirem contra os riscos 
da exploração sexual. 

Promovido pelo Conselho 
Tutelar do Guará há quatro 
anos, a caminhada acontece 
durante a  Semana de Com-
bate à Exploração Sexual de 
Jovens e Adolescentes e é a 
atividade principal do even-
to, que conta ainda com pa-
lestras nas escolas sobre o 
uso correto da Internet e os 
riscos de uma forma geral. 
“Procuramos conscientizar 
os jovens para que não se ex-
ponham através de “nudes” 
ou poses sensuais e procu-
rem identificar e denunciar 

possíveis agressores”, explica 
o coordenador do Conselho, 
Leonardo Urcini. 

Importância da  
escola e da família

Para o diretor da Regional 
de Ensino, Afrânio Sousa Bar-
ros, a caminhada e as pales-
tras são apenas instrumentos 
de conscientização, “que de-
vem ser completadas com o 
cuidado dos pais no compor-
tamento dos filhos na Inter-
net ou fora dela, e mais ações 
do governo na prevenção”, 
diz ele, que considera funda-
mental a percepção dos pro-
fessores no comportamento 
dos alunos. “Quando o pro-
fessor sente alguma coisa 
estranha no aluno em rela-
ção ao assunto, ele aciona a 
Rede de Proteção à Criança, 
através do Conselho Tutelar”, 
completa.

“O professor tem papel 
importante nesse comba-
te, mas a família tem muito 
mais. E, infelizmente, esta-
mos percebendo que o jovem 
está recebendo na rua e na 
Internet muito mais do que 
deveria ter em casa”, alerta a 
professora Odete Bortoluzzi, 
do Centro Educacional 1, de 
turmas de 10 a 17 anos. 

Principal defensor da 

campanha contra pedofilia 
e a exploração sexual dos 
jovens no Distrito Federal, 
através de projetos e inicia-
tivas sobre o tema e agora 
presidente da CPI da Pedo-
filia na Câmara Legislativa 
(ver página 7), o deputado 
distrital Rodrigo Delmasso 
(PTN),  acompanhou a cami-
nhada e lembrou da impor-
tância da publicidade para 
o morador. “Na CPI estamos 
preparando uma auditoria 
no sistema de proteção ao jo-
vem do Distrito Federal, para 
saber se ele está funcionan-
do como deveria, mas isso é 
apenas uma providência. A 
sociedade tem que fazer a 
sua parte e ficar alerta para 
os perigos que os jovens cor-
rem”, afirma.  “Como a po-
pulação do Guará é formada 
na maioria pelas classes A e 
B, teoricamente não estaria 
nessa faixa de risco da explo-
ração sexual dos jovens, que, 
segundo os órgãos especia-
lizados, atinge mais a classe 
de menor nível socioeconô-
mico. Mas, não é bem assim. 
Os de melhor renda também 
correm riscos por causa do 
acesso fácil aos meios de co-
municação”, teoriza o admi-
nistrador regional do Guará, 
André Brandão.  

CAMINHADA DE CONSCIENTIZAÇÃO
Evento reuniu cerca de mil alunos das escolas públicas do Guará nesta sexta-feira. É o quarto ano da caminhada

Semana do Combate ao Abuso e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes

Para Afrânio Barros, a escola 
complementa, mas a família 

deve fazer sua parte

Professora Odete Bortoluzzi 
cobra mais observação dos 
pais, mas professores devem 

ficar atentos

André Brandão, administrador 
regional, esses crimes 

acontecem também nas classes 
sociais mais altas

Deputado Rodrigo Delmasso 
presidente CPI da Pedofilia diz 
que vai cobrar ações concretas 

do governo
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Diferenças entre “abuso”  
e “exploração” sexual

A principal diferença entre esses dois tipos 
de crime é o interesse financeiro que está por 
trás da exploração. A exploração e o abuso 
sexual  fazem parte de um conjunto de con-
dutas exercidas (com ou sem consentimento 
da criança ou adolescente) por uma pessoa 
maior de idade, que usa seu poder ou auto-
ridade para a obter favores ou vantagens se-
xuais.

Abuso Sexual
Pode ser  dentro ou fora da família. Aconte-

ce quando o corpo de uma criança ou adoles-
cente é usado para a satisfação sexual de um 
adulto, com ou sem o uso da violência física. 
Desnudar, tocar, acariciar as partes íntimas, 
levar a criança a assistir ou participar de prá-
ticas sexuais de qualquer natureza também 
constituem características desse tipo de cri-
me.

Exploração sexual comercial
É o uso de crianças e adolescentes em ativi-

dades sexuais remuneradas (ou seja, em troca 
de dinheiro). Alguns exemplos são a explora-
ção no comércio do sexo, a pornografia infantil 
e a exibição em espetáculos sexuais públicos 
ou privados.

Nesse tipo de violação aos direitos infan-
to-juvenis, o menino ou menina  explorado 
passa a ser tratado como um objeto sexual ou 
mercadoria. Assim, ficam sujeitos a diferentes 
formas de violência, como o trabalho forçado.

Em outras palavras, a exploração ocorre 
quando a criança ou adolescente vende seu 
corpo porque foi  induzida a essa prática, seja 
pela situação de pobreza absoluta, pelo abuso 
sexual familiar ou pelo estímulo  ao consumo.

Uma criança não tem poder de decisão 
para se prostituir, mas pode ter seu corpo ex-
plorado por terceiros, que obtêm algum tipo 
de lucro com isso. Portanto, não existe “pros-
tituição infantil”, e sim exploração sexual co-
mercial de crianças e adolescentes.

Os conselhereiros tutelares Hugo Kuczera, Wandir Fonseca, Afonso Águia, Alissom Marques e Leonardo Urcini, os 
organizadores da caminhada

O  “Disque 100”, criado 
pela Secretaria de Di-
reitos Humanos da Pre-

sidência da República, é um 
serviço de recebimento, enca-
minhamento e monitoramento 
de denúncias de violência con-
tra crianças e adolescentes. 

O Disque 100 funciona 

diariamente de 8h às 22h, in-
clusive aos finais de semana 
e feriados. As denúncias são 
anônimas e podem ser feitas 
de todo o Brasil por meio de 
discagem direta e gratuita para 
o número 100; e do exterior 
pelo número telefônico pago 
55 61 3212-8400 ou pelo en-

dereço eletrônico: disquedenuncia@sedh.
gov.br.

O Conselho
O Conselho Tutelar começa a agir sempre 

que os direitos de crianças e adolescentes 
forem ameaçados ou violados pela própria 
sociedade, pelo Estado, pelos pais, respon-
sável ou em razão de sua própria conduta.

Na maioria dos casos, o Conselho Tutelar 
vai ser provocado, chamado a agir, por meio 
de uma denúncia. Outras vezes, o Conselho, 
sintonizado com os problemas da comuni-
dade onde atua, vai se antecipar à denúncia .

Não há necessidade de identificação 
do denunciante, que poderá permanecer 
anônimo. No entanto, para que a denúncia 
tenha consistência e conseqüência, é impor-
tante que dela constem: qual a ameaça ou 
violação de direitos denunciada; nome da 
criança ou adolescente vítima de ameaça ou 
violação de direitos; endereço ou local da 
ameaça ou violação de direitos; ou, pelo me-
nos, alguma referência que permita a apura-
ção da denúncia.

No Guará, as denúncias podem ser fei-
tas ao Conselho Tutelar, QE 26, Conjunto 
“K”, casa 2 – Guará II, ou através dos fones 
3381.9652/3568, 3829/9241.5985.

Como denunciar
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Notícias Falsas
Este colunista não tem nenhuma dúvida 

que algumas modalidade de crimes tiveram 
aumento considerável na nossa cidade. A 
violência aumentou SIM! Também apoio a 
divulgação nas redes sociais de fatos que 
têm acontecido com o objetivo de alertar a 
comunidade e também os órgãos de segurança 
pública. MAS QUERO FAZER UM ALERTA! 
Ontem recebi a notícia de que algumas pessoas 
estão plantando nas redes sociais FALSAS 
NOTÍCIAS de crimes no Guará, permeando 
mais ainda a insegurança. AVISO QUE ISSO 
PODE TRAZER CONSEQUÊNCIAS. Fazer esse 
tipo de comunicado também é CRIME. Vamos 
ter responsabilidade e amor ao nosso Guará.

Perguntar não  
ofende...ou ofende?

Gostaria muito de saber o porquê 
do conflito (de interesses ou não) entre 
Comissário de Proteção da Infância e da 
Juventude e Conselheiros Tutelares. Este 
colunista considera que ambos desempenham 
atividades extremamente importantes para 
nossa sociedade. Tinham que andar de mãos 
dadas.

Novo CD  
de Claudivan Santiago

O cantor, compositor, poeta, violeiro, 
professor e jornalista guaraense Claudivan 
Santiago acaba de tirar do forno o seu novo 
trabalho musical, intitulado "Estrela do 
Tempo". O CD, que conta com a participação 
super especial do cantor Sérgio Reis, é o 
quarto trabalho do violeiro, considerado um 
dos melhores do Brasil. E como não poderia 
deixar de ser, o lançamento será em junho no 
Teatro do Guará. A coluna É PAPO FIRME dará 
todos os detalhes do lançamento.

Passeio Ciclístico Guará 47 anos
Apesar da ameaça de chuva e do frio, cerca de 150 

ciclistas guaraenses tomaram conta das principais vias 
públicas do Guará I e II para comemorar os 47 anos do 
Guará. O grande destaque do passeio foi a jovem Laura 
Lustosa (foto), de apenas 6 anos. Laurinha completou 
o percurso de 12 km com a bicicleta ainda de rodinhas 
e emocionou a todos os presentes no passeio. O vídeo 
da Laura pedalando, publicado na rede social “Nós que 
amamos o Guará”, é um sucesso com mais de 12 mil 
visualizações. 

Treino Premiado Guará Race I
No último domingo, 15 de maio, o Parque Ecológico 

Ezechias Heringer, um dos mais importantes biomas 
do Distrito Federal, recebeu a inédita e histórica prova 
"Treino Premiado Guará Race". Cerca de 100 competidores, 
distribuídos em sete categorias, participaram da competição 
que distribuiu troféus, medalhas e até premiação em 
dinheiro. 

Treino Premiado Guará Race II
A primeira prova de Mountain Bike realizada dentro 

do Parque Ecológico Ezechias Heringer foi idealizada 
pelo Chicos Bikes e contou com o apoio deste colunista, 
da Administração do Guará, da Secretaria de Esportes, do 
gabinete do Deputado Rodrigo Delmasso, da rede social 
"Nós que amamos o Guará" e de vários grupos de pedais da 
cidade. Vale lembrar que o ambiente do parque ecológico 
não sofreu qualquer alteração e o objetivo é colocar a 
prova no calendário oficial da Federação de Ciclismo do DF. 
Conhecer para ajudar a proteger!
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DELTON  
PEREIRA DA SILVA

Missa de um ano
Bruna Vieira da Silva e sua 

mãe Maria Goretti Vieira con-
vida os amigos para a missa 
de 1 ano de falecimento de 
Delton Pereira da Silva, fun-
cionário do antigo Cage, na 
Paróquia Divino Espírito San-
to (EQ 32/34), Guará II, dia 24 
de maio, às 19h.

Um dos mais tradicionais 
times de futebol amador 
do DF, o Amigos do Tom, 

vai disputar mais um torneio 
internacional, desta vez na Re-
pública Dominicana, de 22 a 
26 de maio. O time criado pelo 
guaraense Tom Guimarães, ex-
-candidato a deputado distri-
tal, estréia no domingo, 22 de 
maio, no estádio Nacional de 
Punta Cana, às 14h, contra o 
time da Transportadora Roma, 
do Mato Grosso do Sul. Dia 24, 
enfrente o C2J, de São Paulo. 
Se classificar, disputa a semifi-
nal e final nos dias 26  e 27 de 

maio entre os vencedores de 
cada chave.

Os jogos da Copa Domini-
cana de todas categorias serão 
transmitidos ao vivo pelo canal 
da AFIA de SP, organizadora do 
campeonato internacional pelo 
site: www.afia.com.br/aovivo. 
A equipe Amigos do Tom vai 
levar 17 jogadores no elenco, 
com destaque para o  goleiro 
Deo de Carvalho (ex-Brasília, 
Anapolina e técnico campeão 
pelo CR Guará em 1996), e o 
técnico Maninho Andrade (ex-
-jogador de Gama, Canarinho, 
Desportiva/ES).  

FUTEBOL AMADOR

Amigos do Tom disputa 
torneio internacional

A judoca Cataryne 
de Paula Ribeiro 
da Fonseca voltou 

a acumular medalhas em 
competições pelo país. De-
pois de ter se destacada 
em evento na Alemanha no 
início do ano, ela ficou com 
a medalha de ouro na Copa 
Regional em Campo Gran-

de (Mato Grosso do Sul) e 
no final de semana passa-
do conquistou a medalha 
de bronze no Campeonato 
Brasileiro, realizado em Sal-
vador (BA).

Cataryne, 16 anos, é con-
siderada uma das melhores 
do DF na sua categoria (48 
k Sub 18)  - além de bicam-

peã e  dois terceiros lugares 
no Campeonato Brasiliense 
de Judô, foi convocada pela 
seleção brasileira que dis-
putou o Campeonato Mun-
dial, na Alemanha. 

Treinada por Oswaldo 
Navarro (Academia Corpo  
Arte), Cataryne pratica judô 
desde os cinco anos.

Guaraense  
volta a se destacar

Cataryne (esquerda) ficou em terceiro lugar em Salvador no final de semana passado

Neste sábado  o Kartódromo do Guará esta-
rá lotado. É dia da mais tradicional com-
petição de kart do Distrito Federal, a Copa 

Guará. São pilotos de todas as idades, desde os 
pequenos de 5 anos até os seniores durante toda 
a manhã competindo na 4ª etapa da competição. 

A pista, que completou 40 anos neste mês, é a 
única do DF a receber provas oficiais, todas com 
entrada franca. Conta com estrutura de arqui-
bancadas e lanchonetes para o público. A Copa 
Guará de Kart é organizada pelo Guará Motor 
Clube e pela Federação de Automobilismo do DF.  

Kart no Cave neste sábado
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O Centro Olímpico e Pa-
ralímpico da Estrutural 
começará a funcionar 

aos sábados a partir deste 
fim de semana (21). No local, 
serão oferecidas as modalida-
des de natação — a partir de 
7 anos — e hidroginástica — 
a partir dos 18 anos. São 300 
vagas ao todo, e as matrículas 
estão abertas.

As aulas para adultos e 
idosos ocorrerão das 8 ho-
ras às 8h50 e das 11 horas 
às 11h50. Aqueles acima dos 
70 anos precisam apresentar 
atestado médico para fazer 
atividades físicas. Estão pre-
vistas 40 vagas para natação 
e 100 para hidroginástica.

As crianças e os adoles-
centes, de 7 a 17 anos, estarão 
divididos em dois turnos: ma-
tutino e vespertino. Pela ma-
nhã, as aulas serão das 9 ho-
ras às 9h50 e das 10 horas às 
10h50. À tarde, o curso ocor-
rerá das 14 horas às 14h50 e 
das 15 horas às 15h50. Estão 
definidas 160 vagas, 80 para 
cada turno.

Documentação
As matrículas podem ser 

feitas na secretaria do centro 
olímpico (Área Especial 2 do 
Setor Norte) de terça a sexta-

-feira, das 8 às 12 horas e das 
14 às 18 horas. Menores de 
18 anos devem levar uma foto 
3x4 e cópias do comprovante 
de residência, da declaração 
escolar (pública ou privada) 
e da certidão de nascimento 
ou da carteira de identidade. 
Além disso, precisam apre-
sentar cópias do RG e do CPF 
dos responsáveis.

A partir dos 18 anos, é 
obrigatório levar foto 3x4, có-
pias do comprovante de resi-
dência, da carteira de identi-
dade e do CPF. Idosos com 70 
anos ou mais precisam ainda 
mostrar exame médico.

Lazer
O centro já era usado 

como espaço de convivência e 
de lazer aos sábados, quando 
os equipamentos para futebol 
e a quadra podem ser usados 
pela população. No entanto, a 
piscina ficava fechada.

Natação e hidroginástica 
também são ofertados nos 
outros centros olímpicos e 
paraolímpicos (Brazlândia, 
Ceilândia, Gama, Recanto das 
Emas, Riacho Fundo I, Sa-
mambaia, Santa Maria e São 
Sebastião). A exceção é So-
bradinho, onde não há pisci-
nas.

 PED
RO

 VEN
TU

RA
/A

B

Esporte também aos sábados
Centro olímpico da Estrutural 
vai funcionar aos sábados, 
ofertando 300 vagas para aulas 
de natação e hidroginástica
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JOEL ALVES
Guará Vivo

ESPORTE

Alta Frequência - Ozônio Exame de Plantigrafia Laser - Vermelho e Infravermelho LED - Blue Light

w w w . p r o n t o p e . c o m . b r

Asa Sul 3244-4457
Lago Sul 3248-5551

Guará I 3382-4414
Guará Il 3381-8835

1º São João Do 
Guará em aí

O Grupo Mães & Filhas e o Confra-
ria Guará se uniram para organizar o 
São João  para os guaraenses.  Vários 
parceiros já estão apoiando como o 
Jornal do Guará, a Rádio Comunitá-
ria Guará FM, Casa e Festa, Dinnos 
Pizzaria. Se você deseja ver sua em-
presa nesse lindo evento, a hora é 
agora. As participações artísticas já 
estão definidas: Caco de Cuia, Pé de 
Cerrado, Quadrilha Etâ Lasqueira 
e Quadrilha Xem Nhem Nhem são 
aguardadas para animar esse São 
João. Nos dias 24, 25 e 26 de junho 
próximo irá acontecer o evento. Em 
ritmo acelerado, eles estão fechando 
os detalhes necessários para fazer 
uma bela festa. As vendas de barra-
cas de produtos já estão abertas. Os 
interessados devem acessar a página 
facebook.com/saojoaodoguara e 
preencherem uma ficha para serem 
possivelmente selecionados. A pro-
cura tem sido grande e quem se in-
teressar melhor se adiantar logo.  Os 
contatos para esclarecimentos de-
vem ser feitos através dos telefones 
8132-7874/8406-1710 ou saojoao-
doguara@gmail.com

Iluminação pública - também quero 
Logo que começou a colocação de novos Postes de Luz na 

cidade, muitas pessoas estão apresentando seus pedidos de 
colocação de novos pontos em locais escuros.  Importante es-
clarecer duas coisas: os pedidos devem ser  registrados na 
Ouvidoria do GDF, na Ouvidoria da Administração ou atra-
vés dos e-mails ouvidoria@guara.df.gov.br ou ouvidoria.adm.
guara@gmail.com; ou ainda pelos fones 162-ouvidoria GDF 
ou 3383-7292 – ouvidoria Admministração. Guarde o nú-
mero do protocolo que eles vão fornecer, é importante isso. 
Segundo: uma equipe vai ao local verificar a real necessida-
de do pedido e em seguida encaminha para a CEB, para ser 
incluído na próxima operação de implantação de nova ilumi-
nação. Vamos acompanhar isso de perto.

Enquanto a tocha passa. . . .

 DANCE - 
Nesse sábado (21) tem BAILE DA CIDADE no 

CAVE com Open Bar (bebida e comida a vontade). 
R$ 75,00 por pessoa e 300 reais a mesa (quatro lu-
gares)

FEIRA -
Tem Feira mista de Artesanato, Brechó e comi-

das típicas na Praça Tai chi Chuan na QE 07 do Gua-
rá I. Sexta e sábado a das 08 às 18 horas. Organiza-
ção Grupo Mulheres de Rosa.

AMOR? - 
Seis mulheres são agredidas no DF a cada dia. 

Disque 180 e denuncie.

 CHOQUE – 
Os agentes do DETRAN vão usar armas de cho-

que elétrico. O Diário Oficial desta quarta - feira 
(18) publicou normas para utilização. Isto além do 
choque que já recebemos quando a multa chega 
pelo correio

 ELEIÇÃO PARA ADMINISTRADOR - 
O GDF está colhendo até o mês de junho, suges-

tões para serem anexadas ao Projeto de Lei que 
será encaminhado para a Câmara Legislativa. Basta 
acessar o site da Agência Brasília. Lá tem as orienta-
ções para você fazer sua sugestão ao projeto.
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

Obras nas coxas
Geralmente quando encontro o Caixa Preta, o nosso destino é 

sempre o bom e velho “Porcão”, uma pocilga que foi transformada 
em boteco muito bem aceito por endividados, duros, e toda a sorte 
de desvalidos.

Então, para não quebrar o ritual nosso de cada dia, fomos sentar 
nas mesas do “Porcão”, onde um carinhoso “Galak” nos recebeu com 
um monte de impropérios e aquela má vontade que dá gosto - já 
escrevo isso com os olhos marejados quando me lembro do gentil 
garçom, me vem aquela estranha vontade de virar o Hulk.

O velho Caixa, no auge da sua revolta, não escondia a sua 
insatisfação com os rumos que tomava a cidade, deixando os 
moradores contrariados e apreensivos com o futuro.

Parece até que embarcamos no túnel do tempo, voltamos ao 
passado não muito remoto e nos deparamos com os mesmos erros.

Não precisa ir muito longe para se chegar a essa triste conclusão: 
o Guará virou a cidade das obras feitas nas coxas, dos remendos 
(basta olhar o asfalto), puxadinhos, invasões, praças mal cuidadas, 
calçadas as  poucas que existem estão em péssimas condições ou 
foram totalmente ocupadas por comerciantes inescrupulosos que 
nos obrigam a andar no meio da rua, muitas não resistiram ao 
abandono que foram deixadas durante os anos que passaram- por 
favor não me falem em falta de recursos, não brinquem com nossa 
inteligência.

PAC para as mulheres
O Caixa Preta é um gozador nato -  aproveitando a mudança de 

governo e para aplacar as reclamações da galera, diz ele que vem 
aí um mimo para aplacar a ira das feministas de plantão. Trata-se 
de um novo PAC, voltado apenas para o mulherio do nosso Brasil 
varonil, que segundo ele vai ser mais ou menos assim:

PAC do cabeleireiro, com o programa: “Minha Escova, Minha 
Vida”, onde toda mulher terá direito a ir ao cabeleireiro até três vezes 
por semana, pagando apenas 1 real.

Também teremos o “Minha Bolsa, Minha vida”, que dará direito 
a comprar até cinco bolsas novas por mês, com financiamento da 
Caixa.

Na área de telecomunicações, outra novidade: “Fone Zero”, onde 
todas terão direito a escolher 30 números de celular de amigas para 
fofocar, ilimitado com tarifa zero.

Haverá também o Saúde da Mulher: Aplicação de Botox, 
implantes de silicone, clareamento de dentes, lipoescultura em 
hospitais conveniados com o SUS.

Programa de Aceleração do Casamento ou “Pro Casar: Nenhuma 
mulher, poderá ser enrolada pelo noivo por um período superior a 
três meses.

Será implantado também o “Nossa Casa, Encosto dos 
Desabrigados: que dará direito a toda mulher casada, trazer a mãe, 
aquele cunhado vagabundo e demais agregados (Vedado para 
primas e sobrinhas gostosas vindas do interior).

Ainda terá a pérola maior de todos os programas destinados 
ao mulherio em geral, que acabará de vez com os problemas 
para estacionar. Estacione Fácil: Vagas nos estacionamentos com 
ampliação de até 80% do tamanho das vagas, para evitar atritos e 
demoras, tão comuns por aí.

Conselhos
Fala-se muito em conselhos, mas muito pouca gente sabe o que 

são  e como atuam. Com isso, provocam uma distorção absurda, pois 
as vezes ocupados por aproveitadores e puxas sacos de plantão, 
na maioria servem apenas de escudos para inúteis se agarrarem 
com toda incompetência que lhes é peculiar. Com isso, tiram toda 
a legitimidade e foco do que é primordial, ou seja, o bem estar do 
cidadão e a melhora da qualidade de vida da população.

Sofrendo de todo o tipo de deturpação no objetivo principal, 
esses conselhos servem apenas para atender os interesses de alguns 
membros, que fazem deles um trampolim para defender interesses 
pessoais, agarrando com unhas e dentes nas bolas de alguns 
políticos apenas por ignorância e incapacidade de produzir algo útil.

Agora mesmo, fiquei sabendo que estão tentando ressuscitar o 
Conselho de Planejamento Local, tudo isso na encolha para evitar 
que o povo realmente participe. Alguns nomes foram trocados por 
conveniência, gente que nunca apareceu em uma única reunião 
foi graciosamente contemplado. Com isso, pessoas realmente 
interessadas em discutir os problemas foram alijadas sem consultas 
prévias apenas para atender interesses, que acredito não sejam os 
mais saudáveis.

Espero estar errado.




